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Em uma es tação de  t rem uma es t range i ra  fa lando 
russo pede a juda pa ra  achar  seus  pa ren tes  que 

pe rdeu na  t ra je tó r ia  pa ra  chegar  ao  B ras i l .  Ass im 
c omeça “ Num p i sca r  de  o lhos ”,  c om a  a t r i z  que 

na r ra  sua en t rev i s ta  c om sua avó mate rna  He lena , 
so l  no r teador  do  espetácu lo ,  pe rgun tando sob re 

sua famí l i a  v inda da  Rúss ia .  Con fo rme os  re la tos 
ac on tec em a  a t r i z  va i  i n te rp re tando a  s i  mesma , 
a  sua avó,  sua  b i savó I r i na  e ,  a té  mesmo,  a  sua 

t r i savó  russa Cons tan ta .  Essa ú l t ima c r iada a 
pa r t i r  do  imag iná r i o  da  p róp r ia  a t r i z .  Um exerc íc i o 

tea t ra l  que reve la  ao  mesmo tempo a  h i s tó r ia 
de  sua famí l i a  mate rna  bem c omo o  p roc esso 

de  c r iação do  exper imen to  tea t ra l .  N o en tan to, 
nos  re la tos  de  sua avó,  a  a t r i z  ques t i ona ao 

espec tado r :
“ O quan to  das  nossas  memór ias  são rea i s? ”

Onde es tamos?
O que es tamos vendo?

O que es tamos rep resen tando?
Uma espéc ie  de  cave rna  da  a lma .

.::sinopse

duraç ão 6 0 ’



Auto escavação é  uma expressão que acompanha esse 
processo de so lo teat ra l  atuado por Giovanna Hernandes 
e d i r i g ido por  E l ias  P in tane l  desde o ano de 2018.  Essa 
esc avaç ão é  á rdua .  Len ta .  Às  vezes  cu i dadosa e  em 
s i l ê n c i o ,  à s  veze s  r o m pa n te  g u ia d a  p o r  uma c ha ma 
surg ida  nesses  t rovões  nossos  de  cada d ia .  A té  que o 
t raba lho  chega aqu i ,  ho je ,  se  ap resen tando na  f ren te 
d e  u m a  e n o r m e  c ave r n a  s u b te r r â n e a .  U m a e s p é c i e 
de  c ave rna  da  a lma .  O n de es tam os?  O que  es tam os 
vendo? O que es tamos rep resentando? “ Num p iscar  de 
o lhos”  tem como So l  no r teador  em sua h is tó r ia  a  f i gura 
de  Dona He lena ,  avó  mate rna  da  G iovanna .  He lena é 
uma mu lhe r  c o m A lzhe im er  que  na r ra  a  sua  h i s tó r i a 
e  da  sua famí l i a  russa  que ve io  ao  B ras i l  em meados 
dos  anos  1920 -193 0

Na c ena ,  vemos G iovanna Hernandes in te rp re ta r  sua 
avó  e  ou t ras  mu lhe res  de  sua  famí l i a ,  as s im c omo a 
s i  p róp r ia .  Um exerc íc i o  tea t ra l  que reve la  ao  mesmo 
tem p o a  h i s tó r i a  d e  sua  famí l i a  ma te r na  e  o  p ró p r i o 
p rocesso de  c r iação do  exper imento  tea t ra l .

“ Eng raçado,  pa rece que é  a  p r ime i ra  vez  que ve jo 
você m inha f i l ha ,  I r i na .  Teus  o lhos  são tão  novos . 

Você tem mu i ta  c o ragem.  Mas sen te  pena da 
p róp r ia  mãe,  po rque es ta  va i  f i ca r  aqu i .  Não posso 

imag ina r  a  m inha v i da  l onge dessa casa e  dessa 
c i dade que ap rend i  a  se r  m inha .

Da m inha Romên ia .

(Cons tan ta  ao  se  desped i r  se  sua f i l ha 
I r i na  que i rá  pa ra  o  B ras i l )

.::sobre “num piscar de olhos”

I s so  oc o r re  d ian te  dos  espec tado res  enquan to  a  a t r i z 
b r i nc a  de  fa ze r  tea t ro .  G i ovanna  H ernan des  t rans i t a 
das  f i gu ras  fem in inas  de  sua v i da  po r  vá r i os  pe r íodos 
da  h i s tó r i a .  Es sa  t rans i ç ão  é  rea l i zada  enquan to  e la 
reve la  o  pe rc u r s o  de  pes qu i sa  des sas  h i s tó r i as ,  das 
dúv idas,  das nar rat i vas ora is ,  dos documentos,  do modo 
em que e la  pe rcebe essas  mu lhe res ,  e tc .

C o m  i s s o ,  a  p e ç a  “ N u m  p i s c a r  d e  o l h o s ”  p r o p õ e 
a  r e f l exã o  d e  q u e  o s  m ov i m e n t o s  d e  d i á s p o r a s ,  d e 
im ig ração e  emig ração,  não só  mundo a fo ra  c omo no 
nosso c on t inen te  e  país ,  pe r tencem a  uma i den t i dade 
h u m a n a  d e  o p o s t o s :  o  d a  e s p e r a n ç a  d e  u m a  n o va 
v i d a  e  d o  t e r r o r  d o  s o f r i m e n t o  e  d a  p r ó p r i a  m o r t e . 
Prevendo c r ia r  no  espec tado r  um o lha r  de  rec ep ç ão, 
de  ac o lh imento,  não somente  ao  es t range i ro  de  ou t ro 
l u ga r,  ma s  t am b ém a  uma p es s oa  da  famí l i a .  D es s e 
m o d o ,  a  f i g u r a  d e  D o n a  H e l e n a  c o m A l zh e i m e r  e m 
c e n a ,  n o s  r e m e te  a  u m a  m e t á fo r a  f o r t í s s i m a  s o b r e 
nós:  se res  incapa zes  de  te r  a  noção de  toda a  h i s tó r ia 
que esc o r rega sob re  os  dedos de  nossa memór ia ,  ao 
mesmo tempo que c ons t ru ímos uma nova v i da  jun tos

“A p r ime i ra  vez que v i  rea lmente a  f i gura  de minha avó, 
e l a  es t ava  s en t ada  na  s a la  d e p o i s  d e  te r  p re pa rad o 
o  a lm o ç o.  Eu  j á  e ra  ad o les c en te .  Já  t i nha  ouv i d o  as 
h i s t ó r i a s  d e  m e u  avô ,  e s s e  h o m e m a na r q u i s t a ,  q u e 
aparece em l iv ros de h is tór ia ,  dent re as pr imei ras greves 
na  c i dad e  d e  São  Pau l o .  M a s  a  m inha  avó  eu  nun c a 
t inha ouv ido fa la r  de suas h i s tó r ias .  E  me perguntando 
sob re  quem e la  e ra  é  que,  c omec e i  a  ques t i ona r  quem 
eu sou ”,  essa é  a  fa la  de  G iovanna Hernandes sob re 
c omo surg iu  a  von tade de c r ia r  o  espe tácu lo .

Tem os den t ro  de  n os sa  c u l t u ra  uma sup remac ia  da s 
vozes  que c on tam as  h i s tó r ias .  Norma lmente  são dos 
homens que e las  pa r tem ou que são ma is  va lo r i zadas . 
O espetácu lo “ Num p iscar  de o lhos”  é  f ru to  de um longo 
t raba lho das mulheres de nossa soc iedade: o de dar voz, 
da r  p resença ,  da r  impor tânc ia  a  todas essas mu lheres 
que não são menc ionadas ou que são esquec idas pe las 
h is tó r ias ,  ou pe los nar radores .  Ao mesmo tempo vemos 
nesse t raba lho  uma ação de  reve la r  aos  espec tado res 
que nossas ind i v i dua l i dades são na ve rdade o  f ru to  de 
inúmeras  c o le t i v i dades .



.::ficha técnica

O fa to  d e  a  D ona  H e lena  te r  s ín d rome d e  A lzhe imer 
fa z  c om que nossa d ramatu rg ia  tenha mu i tos  t rechos 
que se repetem,  mas que são fa lados o ra com a mesma 
in tenção já  d i ta ,  o ra com out ra emoção,  o ra aparecendo 
em ou t ros  pe rsonagens na  cena .

Personagens que são a  sua b i savó I r i na  e  a  t a ta ravó 
Cons tan ta ,  es ta  ú l t ima inven tada pe la  a t r i z  G iovanna 
H e r n a n d e s .  E n q u a n t o  s u a  b i s a v ó  é  c o n s t r u í d a 
c en i camente  a  pa r t i r  do  que a  Dona He lena re la ta ,  a 
Constanta é o imaginár io russo da famíl ia .  Sem reg is t ros 
h i s t ó r i c o s  ( p a s s a p o r t e ,  r e g i s t r o s  d e  n a s c i m e n t o s , 
car tas ,  d iá r ios ,  e tc)  p rec isos sobre a v ida de sua famí l ia 
na  Rús s ia ,  o  p o r q uê  da  v i n da  pa ra  c á ,  a s  p r im e i ra s 
d i f i cu ldades ,  e tc ,  a  personagem I r ina é  apresentada ao 
púb l i co como uma f igura que fa la  em russo e que chega 
ao  B ras i l  c om essa c ond i ção de  não fa la r  po r tuguês  e 
te r  ou t ros  c os tumes .

“ Essa c r iança va i  te  l eva r,  te  gu ia r.  Um recém-
nasc ido  não tem l íngua ,  não tem pá t r i a ,  não tem 

f ron te i ra .  Não tem uma te r ra  pa ra  se  f i xa r  a i nda .  É 
s imp lesmente  um sonho.”

(Cons tan ta  ao  se  desped i r  se  sua f i l ha 
I r i na  que i rá  pa ra  o  B ras i l )

A d r a m a t u r g i a  d o  e s p e t á c u l o  f o i  c r i a d a  d e  m a n e i r a 
c o l a b o r a t i va  e n t r e  o s  i n te g r a n te s  d o  p r o j e to ,  t e n d o 
responsab i l i dade p r inc ipa l  de  E l ias  P in tane l .  E la  pa r te 
dos re la tos  da Dona He lena e  a lguns ou t ros  fami l ia res , 
todos reg is t rados a par t i r  de ent rev is tas fe i tas pe la at r iz 
G iovanna Hernandes e  pe la  p rodu to ra  Tân ia  Berezuku. 
O in tu i to  fo i  reg is t ra r  o  in íc io  da t ra je tó r ia  da famí l ia  de 
desc enden tes  russos  no  B ras i l  a  pa r t i r  do  que a  Dona 
He lena se  l embra  ou  do  que e la  c r ia .

a tua ç ã o . : .Gi ovanna H ernan des Ca rd os o

d i r e ç ã o . : . El ias  de  O l i ve i ra  P in tane l

dr a m aturg i a . : .Cia  Poé t i c a

c e n á r io . : .V i c to r  De luz z i

c onc e p ç ã o d e I lumin a ç ã o . : .Gui l he rme M en des M un iz

sono p la s t i a . : .Cia  Poé t i c a

o p e r a d or  d e so m .: . El ias  P in tane l

o p e r a d or  d e luz . : .Gui l he rme M en des M un iz

fo to gr a f i a  & aud iov isu a l . : . Mar ina  Tava res  e  O táv i o  Se raph im

a r te  g r á f i c a . : .O táv i o  Se raph im

p ro dutor a . : .Tân ia  B e rezuku

p ro dutor  exe cut ivo . : . Pau l o  V i to r  Prev ia t to

a s s is te n te  d e p ro duç ã o . : .Pe dro  S o gaya r

.::dramaturgia



A A  C i a  Po é t i c a  d e  Te a t r o  E x p e r i m e n t a l  t eve 
seu  c e rne  in i c ia l  em Pe lo tas / RS,  den t ro  de  um 
p ro je to  un ive rs i tá r i o  da  UFPEL chamado Núc leo 
de Teat ro  (2011-2013).  E l ias  P in tane l  e  G iovanna 
Hernandes ,  en tão  em Camp inas /SP em meados 
do  ano  de  2014,  de ram segu imento  a  pesqu isa 
tea t ra l  vo l t ada  a  c r i aç ão  d e  p e r s o nag em e  d e 
d r a m a t u r g i a ,  o f i c i a l i z a n d o  a  c r i a ç ã o  d a  C i a 
Poét i ca  com os  t raba lhos  “Quando as  máqu inas 
pa ram”  (2014),  tex to  de  P l ín i o  Marc os ,  e  “ Pós -
Faus to”  (2014 -2017).

E m  2 017  o s  d o i s  i n t e g r a n t e s  f u n d a d o r e s  s e 
mudaram para a c idade de Botucatu /SP,  sed iando 
a  C i a  Po é t i c a  n o  i n t e r i o r  d o  e s t a d o  p a u l i s t a . 
D e s d e  o  i n í c i o  d e  2 019  f a z  p a r t e  d o  g r u p o  a 
produtora Tania Berezuku,  A Cia Poét ica de Teatro 
E xper imenta l  tem c omo gu ia  de  seu  t raba lho  a 
ex p l o r a ç ã o  d o  t r a ba l h o  d e  i n te r p re t a ç ã o  e  d e 
c r iação d ramatúrg i ca  p róp r ia .

.::sobre a cia poética



.::currículos

Giovanna H ernandes Cardoso  [ a t r i z ]

Membro e fundadora da Cia Poét ica de Teatro Exper imental de

Botucatu/ SP. Bacharela em Artes Cênicas Unicamp; Docente do

Técnico em Teatro do SENAC- Jaú/ SP; Docente e Coordenadora

do curso de Tea t ro na Esc o l a Ar t i s tas S/ A de Botuca tu / SP.

Participou como estagiária do projeto Ademar Guerra/ SP. Atuação

no curta metragem “ Contra o tempo” (2011). Oficinas com Jesser

de Souza LUME ( 2012 ); “Análises ativa” com Marina Tenório e

Diego Moscovi tch ( 2015); “Jogos de ensamble e estrutura, os

pr incípios teatrais” de Michael Chekhov com Ma Zhenghong e

Ale jandro Gonzáles Puche.( 2017 ). Pr inc ipa is t rabalhos como

atr iz: “ Experimento solo: Sylvia” ( 2012), d i reção El ias Pintanel,

Pe lo tas / RS;; “ Du t y Free” ( 2014 ), d i reção Verôn ica Fabr in i e

Andreas Simma- Campinas/ SP;; “ Santa Joana dos Matadouros

”(2014), direção Matteo Bonfito, em Campinas/ SP; “ Os Pequenos

Burgueses” (2015), direção Marcelo Lazzaratto; Solo “ num piscar

de olhos” (2018 / 2019) direção Elias Pintanel. Principais t rabalhos

como diretora: “ O berço do herói” Dias Gomes ( 2018); “ Ópera do

Malandro” Chico Buarque (2019 ).

El ias Pintane l  [ d i re to r ]

Membro e fundador da Cia Poét ica de Teatro Exper imental

de Botucatu/ SP. Mestre em Artes da Cena pelo programa

de pós- graduação da UNICAMP com o t rabalho: “ Do corpo-

couraça a f luênc ia express iva: cont r ibuições da bioenergét ica

na preparação de atores” ( 2017 ) ( Esse t rabalho fo i f inanc iado

pela CAPES). Possui graduação em Teatro Licenciatura pela

Universidade Federal de Pelotas ( 2014). Tem como principais

t rabalhos como ator: “Aqui estamos com milhares de cães

vindos do mar” ( 2015 - 2019 ), d ireção de Rodrigo Spina ( Melhor

espetáculo adulto – APCA 2015); “ Diásporas” ( 2017 ), direção

Marcelo Lazzarat to; “ Pós- Fausto” ( 2011- 2017 ), d ireção de

Adriano Moraes. Como diretor destaca- se: “ Exper imento solo:

Sylvia” ( 2012); “ Pirat in i , canta os Farrapos” ( 2012); “ Ensaio

para um f racasso” ( 2013 ); “ História de Gente e Bicho” ( 2014);

“ Capaz” ( 2018) e “ Um grito para no ar ” ( 2018); “ Num piscar de

olhos” ( 2018 - 2019 ) e “ Quanto você tem de acesso as páginas da

vida? ” ( 2019 ), onde ass ina direção e dramaturg ia. Atualmente

atua também como professor do curso Técnico em Teatro pelo

Senac de Botucatu/ SP.

Tânia Bere zuku H e rnandes Cardoso [ p ro du to ra]

Membro da Cia Poét ica de Teatro Exper imental de Botucatu/

SP. Advogada- oab/ sp 412 . 314 e Pedagoga. Possui graduação

em Pedagogia pela Universidade Luterana do Brasil ( 2013 ). E

graduação em Direito na Inst ituição Toledo de Ensino Botucatu

( 2017 ). Cursos na área de Produção Cultural: Curso Integrado

Bast idores da Cena do Lume Teatro ( 2016 ): Curso de Modos

de Fazer: Produção e Gestão de Trajetórias Art íst icas - Dani

Sampaio - Sim Cultura ( 2017 ); Curso de Produção - O Avesso

da Cena - Romulo Avelar - Sim Cultura ( 2018). Trabalhos com

produção: Produtora local do Espetáculo infant i l “ O Dragão

de Fogo” - Direção Marcelo Lazzarato ( 2018); Produção local

da Cia Benedita na Estrada com Mirna Rolim e Bruno Dutra -

( 2018); Assistente de Produção no Cabaré Mirante das Artes:

Produção local do Show de Claudio Lins - Expresso Brasileiro

( 2019 ). Produção Geral do Experimento Cênico Num Piscar

de Olhos em 3 apresentações ocorr idas em 2019 (Casa da

Juventude – Teatro Municipal 27/ 09 e Estação Ferroviária( 30 /11

e 01/12), todos de Botucatu/ SP; Produção Geral do Teatro

Musical Ópera do Malandro – Escola Ar t istas S/ A ( 7, 8 , 9 ,14 ,15 e

16 de novembro).

Paulo V i tor Prev ia t to  [ p ro du to r exe cu t i vo]

Membro e fundador da Cia Poét ica de Teatro Exper imental

de Botucatu/ SP. Mestre em Artes da Cena pelo programa

de pós- graduação da UNICAMP com o t rabalho: “ Do corpo-

couraça a f luênc ia express iva: cont r ibuições da bioenergét ica

na preparação de atores” ( 2017 ) ( Esse t rabalho fo i f inanc iado

pela CAPES). Possui graduação em Teatro Licenciatura pela

Universidade Federal de Pelotas ( 2014). Tem como principais

t rabalhos como ator: “Aqui estamos com milhares de cães

vindos do mar” ( 2015 - 2019 ), d ireção de Rodrigo Spina ( Melhor

espetáculo adulto – APCA 2015); “ Diásporas” ( 2017 ), direção

Marcelo Lazzarat to; “ Pós- Fausto” ( 2011- 2017 ), d ireção de

Adriano Moraes. Como diretor destaca- se: “ Exper imento solo:

Sylvia” ( 2012); “ Pirat in i , canta os Farrapos” ( 2012); “ Ensaio

para um f racasso” ( 2013 ); “ História de Gente e Bicho” ( 2014);

“ Capaz” ( 2018) e “ Um grito para no ar ” ( 2018); “ Num piscar de

olhos” ( 2018 - 2019 ) e “ Quanto você tem de acesso as páginas da

vida? ” ( 2019 ), onde ass ina direção e dramaturg ia. Atualmente

atua também como professor do curso Técnico em Teatro pelo

Senac de Botucatu/ SP.



Gui lhe rme M e nde s Muniz    [ i l um inador]

Ator,  preparador corporal e i luminador na c idade de Curi t iba-PR. 
É Bachare l  em Ar tes Cên icas pe la UNESPAR -Paraná do ano 
de 2016. In tegrante do, da Cia Café Preto e do Coro Cênico de 
Curi t iba.  Seus pr inc ipa is t rabalhos com i luminação e operação 
de luz são: espetácu lo “Rockvi l le”  (2013) com d i reção de Gessé 
Ma lmann;  “ 3962 ”  (2014)  com d i reção de Gessé Ma lmann;  “O 
Homem de Okinawa” (2015) com di reção de Franco Caldas Fuchs; 
“Nem te Contos...  Meus Medos! ” (2016) com d i reção de Andreson 
Novel lo;  “ Murro em Ponta de Faca” (2017) com d i reção de Paulo 
José, “Autob iograf ia de todo mundo” (2017-2018) com d i reção de 
Caio Monczak, “Outra Palavra” (2018) com d i reção de Maíra Lour. 

Vic tor  D e luz z i   [cenógra fo] 

Ator e docente de teatro, formado pelo Teatro Escola Cél ia Helena 
no ano de 2017. Como docente de teatro na Casa de Cultura Cel ina 
Neves (Bauru) e no curso técnico de formação de atores do SENAC 
Durante sua formação, obteve contato com diversas frentes como: 
atuação, cenograf ia ,  maquiagem, produção, preparação vocal  e 
corpora l ,  ent re out ras.  Par t ic ipou do GATS – Global  A l l iance of 
Theatre Schol ls em Lima – Perú (2016),  como ator no espetáculo 
“Não há just iça em Roma” d i r ig ido por El isa Ohtake. Atualmente 
ded ica-se à atuação, cenograf ia e in tegra as companhias Mariza 
Basso Formas Animadas, onde atua como ator /  manipu lador,  e 
Mythus Teatro nas funções de ator e cenógrafo. 



.::oficinas

“Te at ro  e  M e mór ia”
c om G iovanna Hernandes

  
A of ic ina t raba lha a par t i r  de exerc íc ios da prát ica somát ica e 
jogos teatrais. A ant ig inást ica de Thérèse Ber therat (1970) é umas 
das prát icas usadas. O ob jet ivo da técn ica é mostrar que cada 
corpo temt uma história e cabe a nos a conhecê- la ou reconhece-
la .  O nosso corpo é a nossa morada e a pele são as paredes que 
tudo escutam que tudo sabem. At ravés de exerc íc ios corpora is 
os  par t i c i pan tes da o f i c i na são conv idados a de ixa r  o  co rpo 
contar sua h is tór ia at ravés de movimentos,  ações, sensações, 
reverberações, contato,  e tc .  A segunda etapa da of ic ina é fazer 
a t rans ição dessa pesqu isa para uma par t i tu ra de ações para 
um acontec imento cên ico. Como o processo de c r iação do so lo 
“Num p iscar de o lhos”.  Para isso par t i remos de t rês perguntas: 
“O que é o corpo? ”,  “O que é sua casa? ” e “O que é o out ro? ”.

Número de par t ic ipantes: no máximo 15 pessoas.
Duração:  2 d ias com duração de 3h cada encontro.
Públ ico Alvo:  para pessoas ac ima de 16 anos.

“Modos de produção te a t ra l”
c om Tân ia  Berezuku e  Pau lo  V i to r  Prev ia t to

  
A ofic ina tem o objet ivo de transmit i r informações e conhecimentos 
fundamentais acerca da real ização de produção de espetáculos e 
turnês a par t i r  da expos ição de fatos reais ret i rados da t ra jetór ia 
e v ivênc ia dos min is t rantes da of ic ina.  O encontro t rans i ta por 
questões gera is como p lane jamento est ratég ico,  e laboração de 
pro jetos, c ronograma de execução, comunicação, d ivulgação e a 
co laboração entre prof iss ionais mul t id isc ip l inares, desper tando 
a t roca de experiênc ias ent re produtores,  g rupos conso l idados 
e jovens ar t is tas .

Número de par t ic ipantes:  máximo 20 pessoas.
Duração: 1 d ia com duração de 4 horas cada encontro.
Públ ico Alvo:  g rupos de tea t ro ,  a to res e  pessoas l i gadas a 
ar te da cena. 

“Dramaturg ia  Corpora l  –  Ate nção e  e ne rg ia 
no t raba lho cê nico da a t r i z  e  do a tor ”
c om El ias  P in tane l
  
Ofic ina ded icada a experimentar at ravés de prát icas teat ra is a 
re lação da atenção com o t rabalho atora l  de construção cênica a 
par t i r do func ional ismo energét ico do ator. A dramaturgia corporal, 
aqu i  v is ta como matr iz da par t i tura de ação f ís ica ,  se const ró i 
a par t i r  da atenção do ar t is ta ,  de sua qual idade de percepção 
de s i  e do entorno: func ionando como uma espéc ie de f i l t ro dos 
estímulos no ambiente em que nos encontramos. Poss ib i l i tando 
ao ator e a at r iz af inar a sua capac idade de red imens ionar o seu 
fazer  tea t ra l ,  amp l iando sua conexão sensíve l  aos es t ímu los 
perceb idos e t rocados ,  v incu lados a uma cons t rução cên ica . 
Es ta o f i c ina es tá re lac ionada a um dos p r inc íp ios de c r iação 
e preparação atora l  da Cia Poét ica.  Cr iação que se v incu la às 
ver tentes teatrais contemporâneas, onde pedagogias do ar t ista da 
cena pesquisam prát icas/saberes que propõem a desconstrução 
de háb i tos ou padron izações express ivas como base da c r iação 
ar t ís t ica .

Número de par t ic ipantes: no máximo 15 pessoas.
Duração: 2 d ias com duração de 3h cada encontro.
Públ ico Alvo:  para atores ,  a t r izes ,  ar t i s tas da cena ac ima de 
16 anos.



.::imagens [ap resen taç ões  na  Es taçâo Fer rov iá r ia  de  B o tuca tu  nos  d ias  3 0.11  e  01.12  de  2019] 



.::teaser(s)

ass is ta:  youtu.be/ l -m6vZwhJok

/c iapo e t ic a te a t ra l

@ciapo e t ic a

14 9  97 7 9 2 3 8 4   

c iapo e t ic a te a t ra l@gmai l .com

ass is ta:  youtu.be/CRJwjeOdEys

+

http://youtu.be/l-m6vZwhJok
https://www.facebook.com/ciapoeticateatral/
https://www.instagram.com/ciapoetica/
http://youtu.be/CRJwjeOdEys



